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o hio§ouito
Poesia e amor ao bello sao os fructos da fa-

cuidado de obrar. 9
O homem selvático comprehende também

a sublimidade da natureza. Bem como no
Oceano grandes vasos submergem-se nas va-

gas sublevadas, cmquanto pequenos bateis su-

íerando a procella fendem a planície, escapos
do naufrágio por sua pequenhez; assim taro-
bem (eu comparo os pensamentos do selvático
ao grande vaso), gigantescos planos, e exímias
idéias succumbem em mentes incultas, por
desconhecerem estes floreios de elegância e
estas phrases arrebatadoras que tanto embel-
lezam aos mais vulgares pensamentos I .

A maior seiencia do homem é aquilatar sua
intelligencia, e ter pleno conhecimento de si.

Da ignorância deste principio oriunda o
amor próprio e o orgulho, sentimentos que
arrojam a um pelago digno de censura o ho-
mem scientifico, que por elles se embriaga.
As mais bellas produccües perdem incommen-
suravelmente de seu valor absoluto, se em
uma só de suas linhas oorgulho do autor se

patentea. ,. . _^
O amor próprio no homem hvre é um erro

lUBETIH.
ADELAIDE OU A FLOR DOS FEI¥-

SAMEUTOS DE UM JOVEHU

Novella pelo redactor, escripta na Cam-
-^-Argentina.

pannu

(Continuação do cap. l.°don. antecedente).

Adelaide conheceu perfeitamente ser ama-
da por Cesilio e posto que também já o amasse,
cautelosa occultou o primeiro sentimento de
amor, que sua alma virgem comprehendeu!

E tao enleiados ambos ficavam quando con-
versavam que todos divulgavam facilmente o
seu embaraço.

imperdoável, porque quando temos a facul-
dade de obrar, quando nos é permittido —

pensar—quando alüm temos a liberdade de
cultivar os fins da intelligencia — as scien-
cias — tudo aquillo que offuscar pôde o racio-
cinio e a grandeza d'alma, é um vicio e me-
rece o desprezo 1 Ora, o amor próprio é um
destes sentimentos que allucinam e por con-
seqüência turvando a grandeza das reflexões
credor se torna da mais impiedosa censura!
Outro tanto não suecede ao homem servil;
sem liberdade de pensar, suas idéias circuns-
crevem-se a um circulo de ignorância e abu-
sos; o amor próprio (que symbolo é da es-
tupidez) superabunda em suas turvas produc-
ções, mas perdão para elles, porque o homem
sem liberdade nüo erra ~ . 

'

A poesia é o mais bello dom da mtelligen-
cia livre: pureza, ardor, elegância,e amor ao
bello são suas bases!

Se a eloqüência submette a seu poder exer-
citos sublevados; a poesia não só os dominará,
como mesmo far-lhes-ha verter o pranto do
enlevo, porque o poeta desperta a sehsibrtidade
nos mais rústicos corações. # :

Se a eloqüência e a poesia são os nrçis bel-

Decorreu assim o anno de 1848* e em fe-
vereiro de 1849, Cesilio partiu para a corte.

No dia que'precedeu ao da sua partida,
Cesilio foi despedir-se de seus amigos, com-

prehendendo neste numero o director do col-
legio onde estava Adelaide!

Esta joven empregou suas forças pajasu-
1 perarem sua dôr, e no momento em que Ce-

silio lhe apertou a m3o, umâ lagrima^de amor
fugindo de seus negros olhos, lhe cahiu
pelas bellas faces, qual clixir precioso! Ce-
silio, porém nao viu esta lagrima, pois sua dôr
era ào pungente que lhe subtrahira todos os
sentidos! . ; ¦' " -

*— 
Adeos, Adelaide, foram as suaspakyras,

e cabisbaixo partiu _.
— Meu Deos, onde estou 1 SoccofreHme.

Senhor! Suas inSos queimavam to-f$&» l

«i'
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los ornamentos da intelligencia, a poesia sem
duvida occupa o lugar primo, porque o poeta
é mister ser eloqüente, isto é, ter concôrdan-
cia de pensamentos e ligação de idéas, em
quanto o homem eloquotite pôde desçonhè-
cer estes versos tocantes, comparações subli-
mes, palavras arrebatadoras, e pensamentos
fortes com que o poeta joga de continuo.

A belleza da poesia consiste na verdade de
suas expressões! A eloqüência reveste-se de
floreios, emquanto a poesia repellindo os
ornamentos com pureza e ardor se ostenta
uaphna!

O amor ao bello é um ponto de subida im-
portancia. A natureza concedeu-nos seus dons,
mas exige que para fruil-os o trabalho pre-
ceda ao gozo, e é assim que pelo amor ao bello
a intelligencia humana tem cultivado a super-
flcie inculta que ao engenho cumpre aper-
jeiçoar.

Jk mulher.
ARTIGO 1.°

A vida humana é um catalogo de longos
tormentos ; hoje, raia o sol da felicidade para
nós; amanhãa, cobertos com os andrajos da
pobreza, mendigamos de porta em porta o
nosso sustento. Mas para aliivio de tão duros
e cruéis padecimenlos, temos a — Mulher —
essa inseparável companheira do homem, quer
na ventura, quer na adversidade. Como espo-
sa, ella parece só viver para seu marido; como
mãe sacrifica-se por. seu filho, folga e ri quan-
do o vê contente, geme e chora, quando o vê
triste ou quando é acommettido de alguma
enfermidade.

Correi, eu vos peço, a estes hospitaes, onde
muitos repugnam entrar, onde se ouvem ge-
midos agudos, e ahi encontrareis, mesmo alta
noite, essas mulheres caridosas applicando
seus desvetos ao enfermo que na luta dá dôr,
parecem não ter esperança de viver; penetrae
Seu coração pulsava tão vehemente, que eu
distinguia seus latidos! E é por mim que elle
soffrel Bem! eu era innocente, e insensível-
mente tornei-me $ua amante; amante como
ninguém pôde còmprehender 1 Sim, eu mes-
ma ignoro qual a sensação, que ora me oppri-
me, e ora me deleita l Se eu a comprehen-
desse, por ella me não deixaria subjugar.
Meu Deos, desde já vos invoco como teste-
jnunho ao meu sacrifício expontâneo, consa^
grando á elle minha alma virgem de todo o
sentimento que não seja idolatral-o sempre l
Eis as expressões de Adelaide, que após de as
proferir embebida na dôr, mirrava de sau-
dades!

Cesilio já sulcava as ondas, quando um dos
jornaes da Bahia inseriu em suas columnasestes versos:

no sanetuario do templo, e escutoc attentos
essas vozes que tanto se assemelham ao coro
dós anjos: suo as virgens do Senhor que lhe
supplicam que lance sobre nós uma scente-
lha da sua graça.

Essas sublimes canções, que ardentes poe-
tas dedelham em suas canoras lyras, (ilhas só-
mente sao do amor, porque em meu fraco en-
tender, não se pôde ser poeta sem ter amado.

E haverá um coração por mais duro que
seja que ao vêr um rosto moreno, uns olhos
ternos, uns lábios de carmim, não sinta uma
paixão, um fogo abrasador? De certo que
não.

Valentes guerreiros que no campo da ba-
talha não receiam tingir o gladio e ensopar
as mãos de sangue, corntanto que altivos ai-
cancem a victoria, preferindo muitas vezes
perder a vida do que entregar-se ao seu adver-
sario, elles mesmos, quaes escravos, submis-
sos, tem curvado a sua fronte á mulher, por
que ella é « o primor da creação. »

Vede alli na leve piróga, como ligeira se
approxima á praia ocabrelo, porque dc longe
avistou sua terna consorte; contemplae como
saecudindo as azas a parda rolinha, beija fa-
gueira o seu consorte?..

Não temos um pincel para esboçar esse
quadro tão sublime; conhecemos que a causa
é grande, e que o escriptor é fraco; mas não
trepidaremos em tão nobre assumpto: a histo-
ria aos servirá de guia.

A mulher ó um ente tão perfeito como o
homem; sua intelligencia pôde produzir pen-
samentos poéticos e sublimes, e se alguém
quizer negar essa proposição, uma Staél, uma
Catharina de Medicis, uma Joanna d'Arc,
uma Isabel de Baviera, se apresentarão como
para lhe dar grande força.

Mas o que altamente deploramos é só en-
contrarmos esse amável sexo nos salões de
baile, cançado de tanto walsar, como queren-
do dizer que tem mais juizo nos pesque na ca-
beca.. •

Á ELLA.

A dôr que tortura o filho exlremoso,
Se a Parca, cruel seu pae anniquilla,

É dôr mui pungente !
A <lôr que opprime o filho que tem
A mãe em seus braços entrelaçada

Dizendo um adeos,
E dôr que penetra o âmago d'alma,
É dôr que maltrata, que mata, que vexa,

O filho extreinoso! *
A dôr que eu senti deixando-te, Adelia,'Tend'em minha mão a tua apertada

Dizendo-te adeos!
È dôr indizivel, é dôr que ílagella,
É dôr que só sente o teu irovador

Dizendo-te adeôs!

t

i (Centinúo}.
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Nao quero com isso dar a entender que não
deva elle gozar de tal divertimento; longe de
mim semelhante modo de pensar; o que Ias-
timo é, que nüo haja entre nós uma sociedade
litteraria, composta desse melindroso sexo,
porque se a houvesse, muito corto estou eu
que sahiriarn delia muitas flores para augmen-
tarem o ramalhete da nossa litteratura.

Tasso não seria poeta se uma Leonor nao
o inspirasse; Lamartine nao teria uma harpa
tão piedosa, se o coração materno nao lhe
desse vigor; Gonzaga não comporia suas lyras
harmoniosas, se uma Marilia nao o encantasse
tanto. Em toda a parte, diz umescriptor, em
que a mulher não oecupa o lugar que lhe foi
destinado pela natureza, ahi o povo é escravo,
o povo é bárbaro e ignorante*

Elle.
(Continuar-se-ha).

ITm sonho*

Em arroubos sonhei com linda donzella,
Em terno delírio de amor extremoso,
E sonhando fruí tão magos prazeres,
Que viver eu pensei no Éden do gozo.
Era anjo a mulher com que eu sonhei,
Carlina era o nome de virgem tão pura,
Mostrava nas faces de nacar tingidas
Encantos, meiguices, pudor, formosura.
Seus negros cabellos em finas trancinhas
Uphanos brincavam no colo nevado,
Perilampos seus olhos de grande tamanho,
Quaes astros fulgiam num céo asulado.
Se os lábios finíssimos, qual rosa purpureos —
Entre abrindo-se ledos, faltavam de amor,
Contcr-me eu nao pude, tun beijo roubei.
Replecto de anhelo, replecto de ardor!
Em vez de fugir-me, tão cheia de graça,
Sorriu-se tao maga, sorriu-se tão fada,
Corou tão de súbito, tão cheio d'enleios,
Que minlValma ao Éden foi enlevada. <
Comprehendo seus ais, encaro-a abrasado,
Seus olhos fechavam-se em doce langor;
Contemplo encantado seu seio de jaspa
Arfava convulso, pullulando d'ardor!
Seu braço de neve mui bem torneado, *
Nusinho mostrava tanta fcelleza,
Que louco, perdido, de júbilo prenhe,
Deixei de meus lábios suecar a frieza!
— Repara inhumano, me disse sonora,
Aítende o estado, acata a fraqueza —
Cahi a seus pés, gostoso os beijei,
Jurando-lhe amor, jurando firmeza.
Ardendo em pudor meu peito escaldava,
Seu corpo gentil ao meu enlaçado,
Que beijos, Morphôo, eu neli' infiltrei
Qvendo sem vida, tSo níveo e rosado!

Taes gozos forem transportam-me, agitam-me,
Beijando esta fada acordo exaltado, ,
Fugiu... era um anjo, não era mortal,
Carlina, com quem eu tinha sonhado.

i

As moreiiiiilias*
MODINHA.

Á§ mimosas moreninhas,
Eu já dei meu coração,'Stou soffrendo, por vontade,
Uma doce escravidão.

São feiticeiras,
Engraçadinhas,
Por isso eu gosto,
Das moreninhas...

Seu olhar captiva, mata,
Faz a gente ter amor,
Não ha ninguém que não sinta
Por ellas tamanho ardor...

São muito amáveis,
São bonitinhas,
Por isso eu gosto
Das moreninhas...

Um seu sorriso é bastante,
P'ra ficar-se apaixonado;
São alegres, prazenteiras,
Tem certo ar engraçado.

São seduetoras, .
São esperttnhas.
Por isso eu gosto
Das moreninhas.

A natnreza esmerou-se _
Em formar taes creaturas;
Porque além de bellas, têem
Um coração de doçuras...

São—minha vida,
Taes sinhasinhav
Por isso eu gosto
Das moreninhas.

•ii

ElU

4> beijo sobre a areia.
Bate o mar na praia mia

Com horrido fragor,
E das ondas ao estridor
Responde o écho do mar,
Vêm as águas, vêm em dòr
Na areia se desmanchar,
Corre pedrinha ligeira,
Para no mar se lançar.
Entretanto em dôr, em magoa
Gome o infeliz amador,
E de seu fado o rigor,
Nada vêm alliviar.

Surgindo a lua fagueira, .' Rompendo da noite o véo*
Vêm d^mplidâo do céo,

\
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• Mostrando seu rosto belWí
Seu rosto todo clarão.

!E o coração.
©o infeliz
A ninguém diz
O mal que tem ;
Qae ninguém vêm
Ouvir seus penosos ais •
£ a seu mal, a suas magoas,
Trazer allivio, dar paz.

E o desgraçado, r
Triste amador,
Entregue ao fado,
Entregue á dôr;
Caía no peito o que sente
Ou o que sente é triste amor.

Vagueia na branca praia
Sosinho com seu pezar:
Ouve da onda o ruído,
Ouve o estrondo do mar;
Compara-o com seu amor.
E das ondas o fragor
Lhe recorda o desabrido
Estado de seu viver;
E desprendendo um gemido,
Do fundo do coração,
Estende um olhar sentido
Do mar por sobre a amplidão.
E o infeliz suspira desesperado
A gemer e a carpir,
£ o gemido que solta de seu peito

Ah! ninguém pôde ouvir.
Desgraçado elle só... só com seu pranto
Sosinho em seu amor,
Comprimeem seus olhos uma lagrima;

È lagrima de dôr.
Desgraçado!.. os olhos magoados,

Para o céo levantou:
E povo profundíssimo gemido,

De seu peito arrancou.
Deos.do céo!.. por piedade alliviai-lhe

Tão penoso soffrer,
Deos do céo! assim tão desgraçado

É custoso viver.

£ o infeliz passeia desesp'rado,
Sobre a amplidão da praia;
Põe a mão sobre o peito, vae, joelha
E co' a outra mão tremula procura,
Traçar na branca areia,
Uina palavra só, um nome único,

O nome da querida
O encanto de su'alma. xAlíde— elle escreveo: depois curvando

Sobre o plano da terra o rosto triste
*0 nome que n' are ia
Gravara arrebatado V
Beijou desesperado —

Os lábios lhe tremeram: de seus olhos
Cahiu lagrima quente
O infeliz armador soluça, geme: *
E outra lagrima ardente

c, Do rosto lhe cahiu!
E as letras da palavra
D'amor veiu banhar.

Àlide — balbuciou e o triste geme,
Com dôr a spluçar.

O mar então bramiu
E uma onda correndo,

A palavra d'amor, e de terrvura,
Ligeira desmanchou

O triste estremeceu : a mão tremendo
Á cabeça levou.

Nem isso ao menos, diz— e desesp'rado
Nas ondas se lançou.

L. A. dos Santos.

i

CHARADAS.

Se o—a — em—o— mudares
No morto não has de achar
Se logo tú não quizeres
Deves metade guardar.
Junto a pira sulco os mares
Bem cheio de presumpção;
E' meu ligeiro barquinho
A minha consolação.

CONCEITO.

Ella é tão casta e tão pura
Como a Virgem do Senhor;
Ella é tãobellae tão linda
Como é linda a terna flor...

Elle.

OUTRA.

Se em i o e mudares
Nota de musica
Nota de musica
Se r em 1 mudares
Se r em f trocares
Nota de musica
E se um s me tirares
Nota de musica.

i
i

i

i
CONCEITO EM FORMA DE LOGOGR1PHO.

í. a

Minha primeira e segunda
Indica sempre a metade,
E primeira com a quarta,
Sem s ainda metade.

2>
Segunda e terceira
Metálica parte . N
De um instrumento
Querido de Marte,

3.»
E diz a fábula
Que convertida
Em Pomba foi
Após failida.

A decifração das charadas do numero ante-
cedente é: —Da l.a, Madrugada; da 2\
Paixão; da 3.a, Panorama; e da4.*, Ànna.

i
Empreza Typ.— dous de dezembro— de Paula Brito

impressor da Casa Imperial,


